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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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“Tudo quanto vive, vive porque muda; muda porque 
passa; e, porque passa, morre. Tudo quanto vive 
perpetuamente se torna outra coisa, constantemente 
se nega, se furta à vida”.

Fernando Pessoa
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APRESENTAÇÃO

O presente Projeto Pedagógico do Curso de graduação em Turismo da Faculdade 
Cearense – FaC, Instituição mantida pelo Centro de Ensino Superior do Ceará – CESCE, é 
o resultado de um processo de amadurecimento das concepções norteadoras da atividade 
turística no estado do Ceará, considerado destino principal para os investidores brasileiros 
e estrangeiros por causa da proximidade com os mercados externos, sobretudo Europa 
e Estados Unidos, das 3 mil horas de sol por ano, da infraestrutura existente e do ritmo 
ininterrupto de crescimento econômico.

O texto está dividido em quatro partes, que correspondem a cada uma das dimensões 
que constituem o projeto pedagógico do referido curso. A primeira dimensão, Contexto 
Institucional, abrange a descrição das características da IES, da Administração e das políticas 
de pessoal, bem como os programas de incentivos e benefícios. A segunda dimensão, 
Organização Didático-Pedagógica, contempla os itens referentes à gestão acadêmica, ao 
projeto do curso previsto e o sistema de avaliação institucional. A terceira, Corpo Docente, 
apresenta a formação acadêmica e profissional necessária aos professores para ministrarem 
as disciplinas nos semestres do curso e as condições de trabalho oferecidas pela IES.  Na 
quarta são apresentadas as instalações gerais existentes na Faculdade Cearense.  Ao final 
são anexados os dados complementares aos assuntos abordados, como o ementário e 
a bibliografia, os regulamentos da Instituição, as informações técnicas e específicas do 
laboratório.
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DIMENSÃO I
ORGANIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL
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1 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região 
que, ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, 
é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, 
ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 
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No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 



12

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição 
é dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a 
respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento 
local e regional ao possibilitar um novo paradigma no ensino superior.

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.
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A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

 9 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

 9 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

 9 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

 9 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

 9 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

 9 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

 9 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

 9 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

 9 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

 9 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.



14

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

 9 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.

1.1.4 OBJETIVOS

1.1.4.1 OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

 ¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

 ¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

 ¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

 ¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

 ¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

 ¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

 ¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

 ¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

 ¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.
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1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO

HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO

1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

3. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

4. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
5. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
6. Turismo Turismo Bacharelado NOITE
7. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE

1.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.

I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.
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II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

 9 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

 9 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

 9 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

 9 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

 9 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Diploma Conferido: Bacharelado em Turismo

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 3 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 2.600 horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Noturno

2.1 INTRODUÇÃO

O crescimento da indústria do turismo vem exigindo uma formação específica em 
técnicas de planejamento e gestão para os profissionais que já integram o mercado e, 
sobretudo, para aqueles que nele pretendem ingressar. 

O Ceará é a terra das oportunidades para investimento em turismo. A proximidade 
com os mercados externos, sobretudo Europa e Estados Unidos, as 3 mil horas de sol por 
ano, a infraestrutura existente e o ritmo ininterrupto de crescimento econômico creditam o 
Estado como destino principal para os investidores brasileiros e estrangeiros.

Especificamente na cidade de Fortaleza, sem dúvida, há um destacado potencial 
turístico a ser explorado. Essa atividade representa uma importante possibilidade de 
geração de empregos e distribuição de renda, consagrada pela formulação e implantação 
das novas políticas públicas ora em curso.

Neste contexto promissor, somente a interferência do turismólogo verdadeiramente 
preparado poderá transformar uma atividade que muitas vezes se revela como causadora 
de segregação sócio-espacial, de concentração de renda e outros impactos socioambientais 
indesejáveis em uma prática para geração de empregos, distribuição de renda e melhoria 
da qualidade de vida da população local, com respeito à natureza e às culturas tradicionais.  

No contexto social cabe ao profissional de turismo a diminuição das desigualdades 
sociais, melhoria da qualidade de vida da população local e oportunizar estratégias de 
desenvolvimento nos mais diversos níveis a partir do turismo. O profissional de turismo deve 
colaborar com a conservação e preservação do meio natural promovendo a utilização de 
técnicas e procedimentos não poluentes, além de um ordenamento da infraestrutura básica e 
turística. O resgate da identidade cultural, a valorização da cultura nordestina e a conservação 
do patrimônio histórico são os objetivos da formação do profissional. No âmbito político 
urge a necessidade da formação de pessoas que devem propor metodologias e estratégias 
para o desenvolvimento do turismo, trabalhar o estímulo aos órgãos governamentais para 
a criação de políticas específicas, ética para o cumprimento da legislação turística vigente 
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e apoio técnico à criação de incentivos a novos empreendimentos.

É nessa perspectiva que se delineia o Projeto Pedagógico do Curso de Turismo 
da Faculdade Cearense, cuja concepção objetiva oportunizar a sociedade local uma nova 
abordagem ao ensino turístico, de modo a qualificar turismólogos aptos a atuarem num 
mercado cada vez mais competitivo e em transformação contínua, profissionais capazes 
de intervir de forma positiva sobre a realidade local, contribuindo para o desenvolvimento 
da economia e sociedade cearense.

O Curso visa, então, atender às reais necessidades do mercado de trabalho do 
Estado, no que se refere à demanda por profissionais com formação de nível superior na 
área de turismo. Portanto, a premissa que sustenta o Projeto Pedagógico do curso é a 
crença de que os conteúdos curriculares apresentados, aliados as técnicas e dinâmicas de 
ensino, possibilitarão a formação de profissionais dotados de visão sistêmica e habilidades 
que os tornem aptos a resolver problemas nas suas diversas áreas de competência, em um 
nível maior ou menor de complexidade.

2.2 MISSÃO DO CURSO
Formar profissionais capacitados e com aptidão para compreender as questões 

científicas, técnicas, sociais, éticas, econômicas e culturais, relacionadas com o mercado 
turístico, sua expansão e seu gerenciamento, observados os níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 
no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo 
de atuação profissional.

2.3 OBJETIVOS

2.3.1 OBJETIVO GERAL

Oportunizar a sociedade local uma nova abordagem ao ensino turístico, de modo 
a qualificar turismólogos aptos a atuarem num mercado cada vez mais competitivo e em 
transformação contínua, profissionais capazes intervir de forma positiva sobre a realidade 
local, contribuindo para o desenvolvimento da  economia e sociedade cearense.

2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Formar bacharéis aptos ao desempenho das funções nos campos do conhecimento 
pertinentes a especificidades do Turismo, tanto na esfera pública como privada, atendo-se 
ao contexto sócio-político-econômico atual, às necessidades regionais e locais, e também 
às exigências da globalização.

• Propiciar trabalho integrado com participação ativa, crítica e criativa de todos os 
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envolvidos no ensino, em diálogo permanente com o trade turístico, o setor público e os 
demais cursos da IES.

• Motivar e desenvolver o espírito e a habilidade de pesquisa, bem como a formação 
permanente.

• Criar espaços para a participação dos discentes nas discussões pedagógicas e nas 
redefinições de projetos.

• Propiciar o desenvolvimento de espírito crítico e capacidade de abordar e de intervir 
em problemas relacionados ao desenvolvimento turístico sob a ótica científica e ampliar 
relações com as diversas áreas do saber.

2.4 PERFIL DO EGRESSO

Como resultado do desenvolvimento de um projeto pedagógico com as características 
acima delineadas, pretende-se formar o bacharel em Turismo com as seguintes 
características:

• Formação humanística e visão holística, que o habilite a compreender o meio social, 
político, econômico e cultural no qual se insere e a atuar numa sociedade globalizada e em 
constantes mudanças;

• Internalização de valores, tais como responsabilidade social, justiça e ética 
profissional, adequados à dinâmica dos negócios da área do turismo;

• Formação técnica e científica para atuar em todos os campos, da área do Turismo, 
e a desenvolver atividades específicas, provenientes da prática profissional;

• Capacidade de liderança, situando-se em condições de desenvolver suas atividades 
com criatividade, inovação e espírito empreendedor;

• Capacidade para atuar em equipes multidisciplinares, interagindo com profissionais 
de outras áreas;

• Competência para empreender ações, analisando criticamente as organizações e 
as comunidades em que vai atuar;

• Capacidade de compreensão da necessidade de constante e contínuo 
aperfeiçoamento profissional e do desenvolvimento de suas características básicas de 
personalidade.

O profissional deverá estar apto a atuar em mercados altamente competitivos e em 
constante transformação e ter uma formação generalista (no sentido do conhecimento 
geral das ciências humanas, sociais, políticas e econômicas) e formação especializada, 
constituída de conhecimentos nas áreas culturais, históricas, ambientais, antropológicas, 
de Inventário do Patrimônio Histórico e Cultural, bem como o agenciamento, organização e 
gerenciamento de eventos e a administração do fluxo turístico.
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O profissional a ser formado pode exercer funções executivas e de assessoria em 
órgãos públicos ou privados, atuando em planejamento urbano e territorial, em patrimônio 
ambiental, em identificação e avaliação da oferta turística, no marketing, na legislação 
aplicada ao turismo e na elaboração e avaliação de projetos turísticos. Pode, ainda, atuar 
em organizações ligadas ao turismo, identificando a potencialidade turística, de acordo 
com a originalidade dos recursos e as tendências da demanda, observando as mudanças 
sociais e acompanhando o avanço tecnológico.

2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO TURISMÓLOGO

O curso de Turismo da Faculdade Cearense deve abranger conteúdos e atividades 
que constituam base consistente para a formação do Bacharel em Turismo capaz de atender 
o perfil já exposto. Nessa direção, as seguintes competências e habilidades, entre outras, 
devem ser desenvolvidas:

I – compreensão das políticas nacionais e regionais sobre turismo;

II – utilização de metodologia adequada para o planejamento das ações turísticas, 
abrangendo projetos, planos e programas, com os eventos locais, regionais, nacionais e 
internacionais;

III - positiva contribuição na elaboração dos planos municipais e estaduais de turismo;

IV - domínio das técnicas indispensáveis ao planejamento e à operacionalização do 
Inventário Turístico, detectando áreas de novos negócios e de novos campos turísticos e 
de permutas culturais; 

V - domínio e técnicas de planejamento e operacionalização de estudos de viabilidade 
econômica financeira para os empreendimentos e projetos turísticos;

VI - adequada aplicação da legislação pertinente;

VII - planejamento e execução de projetos e programas estratégicos relacionados 
com empreendimentos turísticos e seu gerenciamento;

VIII - intervenção positiva no mercado turístico com sua inserção em espaços novos, 
emergentes ou inventariados;

IX - classificação, sobre critérios prévios e adequados, de estabelecimentos 
prestadores de serviços turísticos, incluindo meios de hospedagens, transportadoras, 
agências de turismo, empresas promotoras de eventos e outras áreas, postas com 
segurança à disposição do mercado turístico e de sua expansão;

X - domínios de técnicas relacionadas com a seleção e avaliação de informações 
geográficas, históricas, artísticas, esportivas, recreativas e de entretenimento, folclóricas, 
artesanais, gastronômicas, religiosas, políticas e outros traços culturais, como diversas 
formas de manifestação da comunidade humana;

XI - domínio de métodos e técnicas indispensáveis ao estudo dos diferentes mercados 
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turísticos, identificando os prioritários, inclusive para efeito de oferta adequada a cada perfil 
do turista;

XII - comunicação interpessoal, intercultural e expressão correta e precisa sobre 
aspectos técnicos específicos e da interpretação da realidade das organizações e dos 
traços culturais de cada comunidade ou segmento social;

XIII - utilização de recursos turísticos como forma de educar, orientar, assessorar, 
planejar e administrar a satisfação das necessidades dos turistas e das empresas, 
instituições públicas ou privadas, e dos demais segmentos populacionais;

XIV - domínio de diferentes idiomas que ensejem a satisfação do turista em sua 
intervenção nos traços culturais de uma comunidade ainda não conhecida;

XV - habilidade no manejo com a informática e com outros recursos tecnológicos;

XVI - integração nas ações de equipes interdisciplinares e multidisciplinares, 
interagindo criativamente face aos diferentes contextos organizacionais e sociais;

XVII - compreensão da complexidade do mundo globalizado e das sociedades pós-
industriais, onde os setores de turismo e entretenimento encontram ambientes propícios 
para se desenvolverem;

XVIII - profunda vivência e conhecimento das relações humanas, de relações 
públicas, das articulações interpessoais, com posturas estratégicas do êxito de qualquer 
evento turístico;

XIX - conhecimentos específicos e adequado desempenho técnico-profissional, com 
humanismo, simplicidade, segurança, empatia e ética.

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

O Curso de Turismo é administrado diretamente pela Coordenadoria de Curso 
subordinada à Gestão Acadêmica. A Coordenadoria de Curso tem por finalidade o 
planejamento, o acompanhamento, o controle e a avaliação das atividades de ensino do 
respectivo curso e o estabelecimento de uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo projeto 
pedagógico, a coordenadoria do curso é ocupada por um profissional da área que 
desempenha atribuições acadêmicas, gerenciais, políticas e institucionais, auxiliando 
aos docentes e discentes na área pedagógica, procurando atender as expectativas dos 
acadêmicos e incentivando-os a alcançarem seus objetivos. A coordenadoria é responsável 
pela atualização do projeto pedagógico, seu aprimoramento e sua atualização com base nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais e nas necessidades despontadas no dia-a-dia acadêmico 
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e na dinâmica social.

O coordenador do curso é o profissional que exerce suas funções em regime integral, 
coordenando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento 
pedagógico, seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, 
implantação de estágio, atividades de extensão, acompanhamento docente e demais 
atividades necessárias para o bom funcionamento do curso.

Sob a supervisão da Diretoria e contando com os órgãos próprios de apoio e 
auxiliares administrativos, o coordenador é responsável pelo perfeito andamento das 
atividades pedagógicas e seus registros, bem como pela qualidade e regularidade das 
avaliações desenvolvidas no curso. Promove, junto com os professores e demais setores 
da Instituição, atividades acadêmicas complementares, incentivando professores e alunos 
no desenvolvimento de atividades de extensão, iniciação científica e pesquisa, buscando 
os meios necessários para tal.     

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento 
da melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à 
sociedade. O coordenador do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando 
os professores envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas 
e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta 
alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

O coordenador é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa-
se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de 
trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha 
professores e discentes em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de 
classe, públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado de curso é composto por todos os professores do curso para discutir 
questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, por meio de reuniões 
periódicas presididas pelo coordenador. Dentre as suas funções está o desenvolvimento 
do planejamento, a interdisciplinaridade, atividades de extensão, revisão e atualização de 
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conteúdos, avaliação pedagógica e institucional, acompanhamento do projeto pedagógico, 
permanente análise da matriz curricular, estabelecimento das ações externas, exame de 
todos os processos de aproveitamento de estudo, processo de transferências e demais 
assuntos relacionados ao curso.

b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

 O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento em anexo 
(ANEXO 1 – DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro docentes, 
os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e têm 
clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida em 
programas de pós-graduação stricto sensu e regime de tempo parcial ou integral. 

2.6.2 ESTRUTURA CURRICULAR

Há na estrutura do Curso disciplinas obrigatórias, atividades complementares 
(monitoria, iniciação científica, cursos de extensão, eventos científicos, atividades culturais 
etc.), estágios e atividades práticas, dispostos de maneira a atender as orientações dos 
princípios norteadores da formação profissional do bacharel de turismo. 

a) METODOLOGIA DE ENSINO E CONCEPÇÃO DO CURSO

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
ético-político, são proporcionadas aos discentes, além das aulas ministradas no espaço 
acadêmico, atividades como seminários, debates, participação em eventos, visitas técnicas, 
realização de projetos e pesquisas junto às comunidades/organizações, monitorias, dentre 
outros. 

A coordenação do curso busca permanente articulação com a teoria e a prática, 
propiciando aos alunos apoio teórico e orientação acadêmica. Nesse contexto, há o Núcleo 
Integrado do Turismo, um dos espaços em que os alunos poderão colocar em prática muitos 
dos conteúdos apreendidos ao longo do curso, além de aproximar alunos e professores em 
torno de questões relacionadas ao turismo no Estado do Ceará.

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

A forma como foi organizada a matriz curricular permite aos professores ministrarem 
os vários conteúdos de maneira articulada. A interdisciplinaridade é prevista na ocasião 
do planejamento dos professores e viabilizada na escolha de áreas comuns a serem 
trabalhadas pelas diferentes disciplinas. Desta maneira procura-se um entendimento mais 
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profundo do contexto nos quais as intervenções se inserem e, ao mesmo tempo, busca-se 
otimizar o tempo dos alunos em deslocamentos para levantamento de campo.  

Pretende-se que a inter-relação entre os campos de conhecimento não só 
horizontalmente, mas também verticalmente seja enriquecedora e viável buscando 
a flexibilidade na organização do curso de Turismo e a consciência da diversidade/
heterogeneidade do conhecimento do aluno, tanto no que se refere à sua formação anterior, 
quanto aos interesses e expectativas em relação ao curso e ao futuro exercício da profissão. 

c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS

As Ementas e os Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas 
reuniões de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é 
uma prática recorrente na IES. Os Programas, quando necessário, receberão acréscimos 
e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a 
interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área.

2.6.2.1 DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

As recomendações do parecer CNE/CES N0 08/2007, que dispõe sobre a carga 
horária mínima para os cursos de graduação em Turismo, estabelece 2.400 horas, com 
integralização de quatro anos, período letivo fixados na Lei 9.394/96: no mínimo duzentos 
dias letivos para o ano letivo e com cem dias por regime semestral. A organização do 
curso de Turismo da Faculdade Cearense contempla 2.600 horas, em seis períodos, assim 
distribuídas: 

• 560 h em conteúdos básicos;

• 1.680 h em conteúdos específicos;

• 360 h em conteúdos teóricos-práticos. 

A carga horária no curso de Turismo na Faculdade Cearense desenvolve-se da 
seguinte maneira: 1 hora relógio corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 minutos 
de atividades extraclasses, as quais podem ser realizadas na biblioteca, como a prática 
bibliográfica, e nos laboratórios, bem como por meio de trabalhos individuais e em grupo, 
buscando o aprofundamento teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados. 
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Podem ser realizados também projetos de iniciação científica e práticas de ensino, como 
visitas técnicas a empresas e equipamentos, com a finalidade de desenvolver as habilidades 
relacionadas à atividade profissional e integrar teoria e prática. Cabe a cada docente 
definir suas atividades, de modo a fazer com que os conteúdos ministrados em classe se 
consolidem, e registrar no diário da disciplina.

2.6.2.2 CONTEÚDOS CURRICULARES

As Disciplinas constituem-se particularidades das áreas de conhecimento que 
enfatizam determinados conteúdos, priorizando um conjunto de estudos e atividades 
correspondentes a determinada temática desenvolvida em um período, com uma carga 
horária prefixada.

a) MATRIZ CURRICULAR

1º PERÍODO

Cód. Disciplina Crédito C.H Pré-Requisito
TR01 Geografia Aplicada ao Turismo 04 80 -
TR02 Teoria Geral do Turismo 04 80 -
TR03 História Aplicada ao Turismo 04 80 -
TR04 Filosofia e Ética 02 40 -
TR05 Língua Portuguesa 04 80 -
TR06 Metodologia do Estudo 02 40 -

TOTAL 20 400 -

2º PERÍODO

Cód. Disciplina Crédito C.H Pré-Requisito
TR07 Fundamentos da Administração 04 80 -
TR08 Sociologia Aplicada ao Turismo 04 80 -
TR09 Sistemas Turísticos 04 80 TR02
TR10 Estatística Aplicada ao Turismo 04 80 -
TR11 Turismo e Produção do Espaço 02 40 -
TR12 História do Ceará 02 40 TR03

TOTAL 20 400 -
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3º PERÍODO

Cód. Disciplina Crédito C.H Pré-Requisito
TR13 Antropologia Cultural 02 40 -
TR14 Economia Aplicada ao Turismo 04 80 -
TR15 Inglês para o Turismo 04 80 -
TR16 Marketing e Publicidade para o Turismo 04 80 TR07
TR17 Patrimônio Cultural e Turismo 02 40 -
TR18 Turismo e Desenvolvimento Sustentável 04 80 TR09

TOTAL 20 400 -

4º PERÍODO

Cód. Disciplina Crédito C.H Pré-Requisito
TR19 Planejamento e Organização do Turismo 04 80 TR09
TR20 Psicologia Aplicada ao Turismo 04 40 -
TR21 Espanhol para o Turismo 04 80 -
TR22 Animação e Recreação Turística 02 40 -
TR23 Agencias de Viagens e Transportes 04 80 -
TR24 Legislação Aplicada ao Turismo 02 80 -

TOTAL 200 400 -

5º PERÍODO

Cód. Disciplina Crédito C.H Pré-Requisito
TR25 Tecnologia da Informação 02 40 -
TR26 Contabilidade Aplicada ao Turismo 04 80 -
TR27 Gestão Financeira e Orçamentária 04 80 -
TR28 Elaboração de Textos Acadêmicos 02 40 -
TR29 Meios de Hospedagem 04 80 TR24
TR30 Planejamento e Organização de Eventos 04 80 -
TR31 Estágio Supervisionado I 06 120 -

TOTAL 20 520
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6º PERÍODO

Cód. Disciplina Crédito C.H Pré-Requisito
TR32 Projetos Turísticos 04 80 TR19
TR33 Gestão para Excelência 04 40 -
TR34 Trabalho de Conclusão de Curso 02 80 TR28
TR35 Empreendedorismo 02 40 -
TR36 Estágio Supervisionado II 06 140 TR31
TR37 Atividades Complementares 03 100 -

TOTAL 480 -
TOTAL DO CURSO 2.600

a) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão do Curso corresponde a um trabalho científico monográfico 
individual elaborado ao final do curso, de acordo com a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) e com o Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão da Faculdade 
Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 3). 

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O Estágio Curricular compreende a 260 horas na integralização curricular, divididos 
em 2 etapas: no 5º período com a carga horária de 120 horas e no 6º, com 140 horas.  O 
objetivo do estágio é permitir que o aluno, através do contato direto com a realidade, saiba 
entender a teoria a partir de sua prática, desenvolvendo a capacidade de analisar e resolver 
problemas, entender as questões relativas a atividade turística. Pode ser realizado em 
instituições, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com o Turismo. 
Com essa finalidade, são firmados convênios e compromissos com as instituições, com 
o objetivo de avaliar e acompanhar os estudantes do curso. O acompanhamento será 
efetivado pelos professores das disciplinas de estágio, sob supervisão do coordenador, 
em conformidade com o Regulamento do Estágio da Faculdade Cearense em anexo 
(DIMENSÃO 2 – ANEXO 4).

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 



29

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 100 horas de efetivação dessas atividades. São componentes curriculares que 
possibilitam o reconhecimento, por avaliação de habilidades, conhecimentos e competências 
do graduando, a prática de estudos e atividades independentes, transversais e regidas pelo 
Regulamento Geral da Faculdade Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 - ANEXO 5).

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
específica, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do 
curso, notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais. 

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, 
projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 
além de programas de monitoria. 

2.6.3 ABORDAGEM CURRICULAR DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DOS DIREITOS HUMANOS 

A proposta do Curso, para as relações étnico-raciais, considera a pluralidade 
existente na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena e européia 
na sua constituição assim como a sua importância dentro das instituições e organizações. 

Nesse sentido, como previsto em instrumentos legais e normativos específicos, 
são ordenadas disciplinas que buscam implementar a transversalidade dessas relações, 
indicando-se a disciplina de HISTÓRIA APLICADA AO TURISMO, focalizando Conceitos 
e definições introdutórias abordados na história. A formação dos Estados e a formação do 
conceito de civilidade. Estudo da ciência história e a relação da História com o Turismo. 
História, Memória e Turismo. História Regional e Turismo Regional, e de ANTROPOLOGIA 
CULTURAL, focalizando A antropologia e o conceito de cultura. Cultura e natureza, meio 
ambiente e relações sociais. Antropologia geral e regional. Cultura e espaço regional. 
Processo de transição. Tipos de sociedade e formas culturais. Regiões culturais do Brasil e 
do Nordeste. A dinâmica cultural do Nordeste. A questão tecnológica.

A abordagem da educação das relações étnico-raciais, contudo, não se limita à 
oferta de conteúdos tratados em unidades curriculares, adotando-se outras formas, como 
apresentações e manifestações artísticas e culturais no pátio interno da Instituição.  

Em relação à Educação Ambiental, há o estudo de conteúdos voltados para a temática 
nas disciplinas de TURISMO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO, focalizando Turismo: uma prática 
social criadora de uma (des)ordem espacial. O contexto social do turismo. Os agentes da 
produção do espaço local. Estudos de casos, e de TURISMO E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, focalizando Introdução ao desenvolvimento sustentável. Turismo e 
desenvolvimento sustentável. Limites para o desenvolvimento do turismo. Turismo: atividade 
renovadora. O turismo e suas repercussões nos centros turísticos não planificados. O 
desenvolvimento do turismo integrado. O ambiente e a cultura no turismo sustentável.
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Há também o entendimento de que as discussões são essenciais à percepção 
das consequências dos danos e problemas cotidianos do meio ambiente. Assim sendo, o 
Curso adota diversas situações didático-pedagógicas para que se viabilizem o estudo da 
educação ambiental. Destacam-se, nesse sentido, o Curso de Turismo tem como prática 
celebrar junto a comunidade acadêmica a data comemorativa em alusão ao dia do Meio 
Ambiente e realizar visitas de campo para uma percepção mais sustentável e ecológica.

Há estudos voltados à temática dos “Direitos Humanos” através das disciplinas de 
Sociologia Aplicada ao Turismo e Psicologia Aplicada ao Turismo, que focalizam elementos 
para a análise científica da sociedade e seus direitos e deveres através da estrutura social e 
classes sociais, além das dimensões da consciência humana, das experiências subjetivas 
do agir e da percepção das relações interpessoais entre turistas e residentes.”

Com isso, o Curso oferece uma formação sólida ao graduado embasada no respeito 
às diferenças étnicas raciais, às questões ambientais e aos direitos humanos para a 
construção de uma sociedade democrática e justa. Assim o presente Projeto Pedagógico 
permite discutir temáticas apontadas na Legislação, com os conteúdos transitando de forma 
interdisciplinar.

2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES 

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso participam do Programa de 
Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno 
em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, 
minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da 
Educação Básica. Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e 
aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de 
linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender e usar adequadamente os 
mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e resolver questões de 
lógica e matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme as 
necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos.  Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.
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c) ATENDIMENTO EXTRACLASSE

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial - 
NAPS.  

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso de Turismo são encaminhados, quando da detecção de 
deficiência ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial - NAPS 
com o intuito de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir 
para um ambiente favorável à aprendizagem.          

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante, com 
um coordenador específico, para informar e esclarecer as indagações e questionamentos 
bem como providenciar as solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, 
abonos etc.

f)  APOIO À PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM EVENTOS

A Coordenadoria do curso possui uma agenda dos eventos realizados na área, 
como congressos, simpósios e encontros. Além de divulgar esses eventos e estimular 
a participação dos estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros para a 
comunidade acadêmica. Tais atividades são estabelecidas em reunião com os professores, 
considerando a adequação de cada uma com a formação acadêmica e interesse do corpo 
discente.

g) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
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através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica. 

 
2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 
parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
A avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 
(zero) a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final 
(EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
O Exame Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período 
letivo e será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e 
consequente reprovação. 
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Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIOS DO CURSO DE TURISMO

O Núcleo Integrado de Turismo - NIT representa um espaço que possibilita articular o 
estudo com a pesquisa e a extensão, a teoria com a prática, a academia com a sociedade, 
aproximando o ser humano com o mundo, ultrapassando os muros da instituição.

O NIT está destinado a oportunizar prioritariamente aos alunos do curso de Turismo, 
matriculados em diversas disciplinas, a articulação entre os conhecimentos teóricos e 
práticos presentes no curso, desenvolvendo, conforme regulamento em anexo (DIMENSÃO 
2 – ANEXO 6), em um mesmo espaço físico, atividades relacionadas à área de Agência de 
Viagens, Eventos, Planejamento Turístico, Cursos e Treinamentos, Pesquisa.  

O funcionamento dos laboratórios utilizados pelo curso possui regulamento próprio 
(DIMENSÃO 2 – ANEXO 6), que define sua estrutura e disciplina sua utilização. O Núcleo 
Docente Estruturante – NDE é responsável, junto com a coordenação do curso, pela 
avaliação dos resultados de utilização dos laboratórios e pela revisão periódica, junto aos 
professores das disciplinas que os utilizam, da atualização de seus recursos materiais.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3 DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I - Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II - Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III - Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V - Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI - Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII - Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII - Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX - Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e 
seus órgãos colegiados;

X - Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI - Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII - Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII - Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV - Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;

XV - Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;
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XVI - Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII - Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII - Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste Regimento 
Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão.

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA 

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis. 

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4 INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção. 

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo:

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL
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O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo, como mostra a figura a seguir. 

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE

PORTARIA 08/10
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I
DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo 
Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela 
formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, 
tendo papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com 
vistas à continuada melhoria do processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) 
anos, com possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   fundamentos;
b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;
e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;
f) Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
g) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 
Colegiado em consonância com o Projeto Pedagógico;
h) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no 
Projeto Pedagógico;
i) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) convocar e presidir as reuniões; 
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b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;
c) encaminhar as deliberações do Núcleo;
d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;
e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V
DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas 
de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a 
presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de 
lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, cabendo 
ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 
número de presentes.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com 
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE 
CEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA
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1º Período

Disciplina GEOGRAFIA APLICADA AO TURISMO

Ementa

Conceitos e definições introdutórias abordados na geografia. O espaço humano, 
econômico e natural Paisagens naturais e seus potenciais turísticos. A formação 
do espaço brasileiro e suas heranças geoturísticas. O Brasil regional: estudos de 
casos.

Bibliografia
Básica

CRUZ, Rita de Cassia Ariza da. Introdução à geografia do turismo. São Paulo: 
ROCA, 2003.
PEARCE, Douglas G. Geografia do Turismo. São Paulo: Aleph, 2003.
XAVIER, Herbe. A Percepção Geográfica do Turismo. São Paulo: Editora Aleph, 
2007.

Bibliografia
Complementar

TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Análises regionais e globais do turismo brasileiro. Rio 
de Janeiro: ROCA, 2005.
CRUZ, Rita de Cassia Ariza da. Geografias do Turismo de Lugares a Pseudo-
Lugares . São Paulo: Roca, 2007.
HERCULANO, Selene.; PACHECO, Tânia. (org.). Racismo ambiental. I Seminário 
Brasileiro Sobre Racismo Ambiental. Rio de Janeiro: Projeto Brasil Sustentável e 
Democrático: FASE, 2006.
PIRES, P.D.S. Interfases ambientais do turismo. In: Trigo, L.G.G. (org). Turismo: 
como aprender, como ensinar. São Paulo: Editora SEANC, 2001.
DIAS, Reinaldo & SILVEIRA, Emerson J.S. Turismo Religioso: Ensaios e Reflexões.
São Paulo: Atlas, 2003.

Disciplina TEORIA GERAL DO TURISMO

Ementa

Histórico do Turismo (origem e evolução). Interdisciplinariedade do Turismo. Tempo 
livre e lazer. Aspectos conceituais do turismo (conceitos, objetivos e importância). 
Fatores econômicos, sociais e institucionais que interferem no Turismo.   Órgãos 
oficiais do Turismo. Classificações do Turismo. Produto turístico.  Mercado Turísti-
co. Perspectivas do turismo no Brasil e no mundo.

Bibliografia
Básica

BARRETTO, Margarita. Manual de iniciação ao estudo do turismo. 2005 Campinas, 
SP: Papirus, 2005
DIAS, Reinaldo. Introdução ao turismo. São Paulo: Atlas, 2005.
LAGE, Beatriz Helena Gelas; MILONE, Paulo César (Org.). Turismo: teoria e prati-
ca. São Paulo: Atlas, 2000.

Bibliografia
Complementar

BENI, Mario Carlos. Análise estrutural do turismo. São Paulo: SENAC, 2006.
GOELDER, Charles R; RITCHIE, J. R. Brent; MCINTOSH, Robert W. Turismo: 
princípios, práticas e filosofias. Porto Alegre: Bookman, 2002.
REJOWSKI, Mirian (Org.). Turismo no percurso do tempo. São Paulo: Aleph, 2002.
SHIGUNOV NETO, Alexandre; DENCKER, Ada de Freitas M; CAMPOS. Dicionário 
de administração e turismo. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005.
CASSAR, Maurício; DIAS, Reinaldo. Fundamentos do Marketing Turístico. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
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Disciplina HISTÓRIA APLICADA AO TURISMO

Ementa

Conceitos e definições introdutórias abordados na história. A formação dos Estados 
e a formação do conceito de civilidade. Estudo da ciência história e a relação da 
História com o Turismo. História, Memória e Turismo. História Regional e Turismo 
Regional. 

Bibliografia
Básica

CHAVES, Flavio Loureiro & BATISTI, Elisa. Cultura Regional: Língua, História, Lit-
eratura. São Paulo: EDUCS, 2004.
MARQUES, Adhemar Martins; BERUTTI, Flavio Costa; FARIA, Ricardo de Moura. 
Historia contemporânea através de textos. São Paulo: Contexto, 2000.
SALCEDO, Rósio Fernández Baca. A Reabilitação da Residência nos Centros 
Históricos da América Latina, A:Cusco (Peru) E Ouro Preto (Brasil) . São Paulo: 
UNESP/HUCITEC, 2007.

Bibliografia
Complementar

FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala: formação de família brasileira sob o 
regime patriarcal. São Paulo: Global, 1999.
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo.
Companhia das Letras, 2000.
CRUZ, Rita de Cassia Ariza. Introdução à Geografia do Turismo. São Paulo: Roca, 
2003.
BLAINEY, Geoffrey. Uma Breve História do Século XX.  Editora fundamentos, 2008.
FAUSTO, Boris. Historia do Brasil. São Paulo: USP, 2000.

Disciplina FILOSOFIA E ÉTICA

Ementa

Compreensão da conexão entre filosofia e realidade. Reflexão da elaboração de 
um pensamento crítico como instrumento de apreensão do real. Moral e valor. Con-
cepções éticas. Abrangência social da ética. Implicações pessoais e profissionais 
da ética. 

Bibliografia
Básica

CHAUI, Marilena. Introdução a história da filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2002.
______. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2001. ARANHA, Maria Lúcia de Arru-
da; MARTINS, Maria Helena Pires, Filosofando: Introdução à Filosofia. São Paulo: 
Moderna, 2003.

Bibliografia
Complementar

VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2002.
MAQUIAVEL. O príncipe. São Paulo: Martin Claret, 2004.
PINSKY, Jaime; PINSKY, Bassanezi Carla (Org.) História da cidadania. São Paulo, 
Contexto, 2003.
MARCONDES, Danilo. Iniciação à História da Filosofia: dos pré-socráticos a Witt-
genstein. Rio de Janeiro: Zahar, 2005.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 2001.
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Disciplina LÍNGUA PORTUGUESA

Ementa
Linguagem, Comunicação e Sociedade. Língua e norma. Texto e discurso. Gêne-
ros Textuais. Leitura e produção textual: teoria e prática. Correção gramatical e 
estilística.

Bibliografia
Básica

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de texto: para estudantes uni-
versitários. Petrópolis: Vozes, 2005.
FIORIN, J. L ; SAVIOLI, F. P.  Para Entender o texto: leitura e redação. São Paulo: 
Ática, 2003.
GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, 
aprendendo a pensar. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2004.
TOMASI, C. e MEDEIROS, J. B. Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 
São Paulo: Editora Atlas, 2009.

Bibliografia
Complementar

FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 2002.
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Oficina do texto Petrópolis: Vozes, 
2003. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaca; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerência. Sao 
Paulo: Cortez, 2005.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaca. Argumentação e linguagem. São Paulo: Cortez, 
2002.
ABREU, Antônio Suarez. Curso de redação. São Paulo: Ática, 
2000.

Disciplina METODOLOGIA DO ESTUDO

Ementa

O estudo na universidade. O trabalho intelectual: exigências e necessidades. As 
fontes de estudo e a biblioteca. A leitura: importância e tipos. A organização das 
idéias através da leitura e fichamento. Pesquisa bibliográfica como fundamentação 
teórica. Tipologia de trabalhos acadêmicos e científicos: da primeira concepção à 
redação final. Estudos exploratórios, descritivos e experimentais. 

Bibliografia
Básica

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas, 2006.
SCHLUTER, Regina G. Metodologia da Pesquisa em Turismo e Hotelaria. São 
Paulo: Editora Aleph, 2003.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho 
científico. São Paulo: Atlas, 2001.

Bibliografia
Complementar

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São 
Paulo: Atlas, 2002.
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. São Paulo: Atlas, 2005.
PAIXÃO NETTO, João. Aprender a aprender. São Paulo: Paulus, 2003.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cor-
tez, 2002.
CENTENO, Rogelio Rocha. Metodologia da pesquisa aplicada ao turismo: casos 
práticos. São Paulo: ROCA, 2003.
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2º Período

Disciplina SOCIOLOGIA APLICADA AO TURISMO

Ementa
Teorias sociológicas. Elementos para a análise científica da sociedade: estrutura 
social, classes sociais, instituições e mudanças sociais. Sociologia do lazer e do 
turismo. Turismo e pós-modernidade.

Bibliografia
Básica

PAIVA, Maria das Graças de Menezes V. Sociologia do Turismo. Campinas, SP: 
Papirus, 2005.
DIAS, Reinaldo. Sociologia do turismo. São Paulo: Atlas, 2003.
KRIPPENDORF, Jost. Sociologia do Turismo: Para uma nova Compreensão do 
Lazer e das Viagens. São Paulo: Aleph, 2001. 
LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia Geral. São 
Paulo: Atlas, 2000.

Bibliografia
Complementar

DIAS, Reinaldo. Ciência Política. São Paulo: Atlas, 2008.
COSTA, Cristina. Sociologia: Introdução à Ciência da Sociedade. São Paulo: Mod-
erna, 2002.
SERRANO, Célia; BRUHNS, Heloisa Turini e LUCHIARI, Mª . Tereza D.P. (Orgs.) 
Olhares Contemporâneos sobre o Turismo.  Campinas: Papirus, 2000
FURACCHI, Marialice M. Sociologia e Sociedade: Leituras de introdução à Socio-
logia. Rio de Janeiro: LTC, 2002.
MEKSENAS, Paulo. Sociologia. São Paulo: Cortez, 2004.  

Disciplina SISTEMAS TURÍSTICOS 

Ementa
Fundamentos da teoria de sistemas aplicados ao turismo. Definições,  Dimensão, 
Estrutura e Dinâmica do Sistur. Subsistema Instrumentação e operacionalização. 
Operadores.

Bibliografia
Básica

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 2006.
BARRETTO, Margarita. Manual de iniciação ao estudo do turismo. 14. ed. São 
Paulo: Papirus, 2005.
LOHMANNE, G. e PANOSSO NETTO, A. Teoria do Turismo: Conceitos, modelos e 
sistemas. São Paulo: Editora Aleph, 2008.
PETROCCHI, Mário. Gestão de Pólos Turísticos. São Paulo: Futura, 2001.

Bibliografia
Complementar

CASTELLI, Geraldo. Turismo: atividade marcante do século XX. 4. ed. Caxias: 
EDUSC, 2001.
PETROCCHI, Mário.  Turismo, Planejamento e Gestão. São Paulo: Futura,  1999 
COOPER, Chris; FLETCHER, John; WANHILL, Stephen; GILBERT, David. Turis-
mo: Princípios e Prática. São Paulo: Bookman, 2001.
KUAZAQUI, Edmir. Consolidadores de Turismo: Serviços e Distribuição. São Pau-
lo: Thomson Pioneira, 2004.
DIAS, Reinaldo. Turismo e Patrimônio Cultural. São Paulo, Saraiva: 2008.
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Disciplina ESTATÍSTICA APLICADA AO TURISMO

Ementa
Estatística Descritiva. Métodos Estatísticos. Séries. Distribuição de Freqüências. 
Representação Gráfica. Medidas de Posição, Dispersão, Assimetria e Curtose. In-
trodução à Teoria das Probabilidades.

Bibliografia
Básica

KIRSTEN, J. T. & RABAHY, W. A. Estatística aplicada às ciências humanas e ao 
turismo. São Paulo Saraiva, 2008.
COSTA, Sérgio Francisco. Estatística aplicada ao Turismo. São Paulo: ALEPH, 
2003.
TIBONI, Conceição Gentil Rebelo. Estatística básica para o curso de Turismo. São 
Paulo: Atlas, 2002.

Bibliografia
Complementar

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Editora 
Atlas, 2005.
MORETTIN, Pedro; BUSSAB; Wilton. Estatística Básica. São Paulo: Atual, 2001.
DOWNING, Douglas. Estatística Aplicada. São Paulo: Saraiva, 1998.
FREUND, Simon. Estatística Aplicada. São Paulo: Bookman, 2000.
ANDERSON, David R. Estatística Aplicada: A Administração e Economia. 2 edição. 
Cengage Learning, 2008.
SILVA, Sebastião M. da; ELIO, Medeiros da. Matemática  Básica Para os Cursos 
Superiores. São Paulo: Atlas, 2002

Disciplina HISTÓRIA DO CEARÁ

Ementa
Aspectos sociais, econômicos e políticos da história do Ceará. A história do Ceará 
e o turismo cearense. A história da cidade de Fortaleza e a análise de roteiros 
históricos-culturais.

Bibliografia
Básica

SOUZA, Simone de. Uma Nova História do Ceará. Fortaleza, CE: Demócrito Ro-
cha, 2004.
LOBO, E. M. L. Imigração Portuguesa no Brasil. São Paulo: Editora Hucitec, 2001, 
367 pp.
PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporaneo. São Paulo: Brasiliense, 
2008.

Bibliografia
Complementar

MARQUES, Ademar. História contemporanea através de textos. São Paulo: Con-
texto, 2008.
BARBOSA, Ycarim Melgaço. História das Viagens e do Turismo. Coleção ABC do 
Turismo. São Paulo: Editora Aleph, 2002. 
MENESES, J. N. C. História & Turismo Cultural. Belo Horizonte, Editora Autêntica, 
2006.
DIAS, Reinaldo & SILVEIRA, Emerson J.S. Turismo Religioso: Ensaios e Reflexões.
São Paulo: Atlas, 2003.
SALCEDO, Rósio Fernández Baca. A Reabilitação da Residência nos Centros 
Históricos da América Latina, a: Cusco (Peru) e Ouro Preto (Brasil) . São Paulo: 
UNESP/HUCITEC, 2007.
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Disciplina TURISMO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO

Ementa Turismo: uma prática social criadora de uma (des)ordem espacial. O contexto so-
cial do turismo. Os agentes da produção do espaço local. Estudos de casos.

Bibliografia
Básica

BENI, Mário. Política e planejamento de turismo no Brasil. Editora: Aleph, 2006.
XAVIER, Herbe. A Percepção Geográfica do Turismo. São Paulo: Editora Aleph, 
2007.
CRUZ, Rita de Cássia. Geografias do turismo de lugares a pseudo-lugares. Edi-
tora: Roca, 2007.

Bibliografia
Complementar

DIAS, Reinaldo. Planejamento do Turismo: Política e desenvolvimento do turismo 
no Brasil. Editora Atlas, 2003 
RUSCHMANN, Doris e SOLHA, Karina Toledo. Planejamento turístico. Editora: 
Manole, 2005.
BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do espaço turístico. Editora: EDUSC, 2002. 
YAZIGI, Eduardo. A alma do lugar. Editora: Contexto, 2001.
SERRANO, Célia; BRUHNS, Heloisa Turini e LUCHIARI, Mª . Tereza D.P. (Orgs.) 
Olhares Contemporâneos sobre o Turismo.  Campinas: Papirus, 2000.

Disciplina FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO

Ementa

Conceitos oriundos das abordagens Estruturalista, Sistêmica, Burocrática e Con-
tingencial. Estratégias e táticas utilizadas nos sistemas empresariais por gerentes 
e empreendedores bem sucedidos. Visão geral de todas as teorias que compõem 
a Teoria Geral da Administração.

Bibliografia
Básica

BEZERRA, M. M. O. Turismo e Finaciamento: O caso brasileiro a luz das experiên-
cias internacionais. Editora Papirus, 2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Edição Com-
pacta. 2 . ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
MAXIMIANO, Antônio César Amarú. Introdução à Administração. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2000.

Bibliografia
Complementar

CERVANTES, Geraldo R. Administração Teorias e Processos. São Paulo. Pearson 
Education. Primeira edição 2005
CRAINER, Stuart. Os Revolucionários da Administração: um guia indispensável 
dos pensadores e suas idéias que criaram e revolucionaram a administração e o 
mundo dos negócios. São Paulo: Negócio Editora, 1999.
LACOMBE, Francisco. Administração – Princípios e Tendências. São Paulo: Sa-
raiva, 2003.
BAUER, Rubem. Gestão da mudança: caos e complexidade nas organizações. 
São Paulo: Atlas, 1999
DRUCKER, Peter. Inovação e Espírito Empreendedor: Entrepreneurship – Prática 
e Princípios. São Paulo: Pioneira, 2000.
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3º Período

Disciplina ANTROPOLOGIA CULTURAL

Ementa

A antropologia e o conceito de cultura. Cultura e natureza, meio ambiente e rela-
ções sociais. Antropologia geral e regional. Cultura e espaço regional. Processo de 
transição. Tipos de sociedade e formas culturais. Regiões culturais do Brasil e do 
Nordeste. A dinâmica cultural do Nordeste. A questão tecnológica.

Bibliografia
Básica

DAMATTA, Roberto. O Que Faz o Brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 2001.
LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2005.
MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zélia Maria Neves. Antropologia: uma 
Introdução. São Paulo: Atlas, 2005.
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: J. 
Zahar, 2006.

Bibliografia
Complementar

RIBEIRO, Darcy. O Povo brasileiro: a formação e o sentido da nação. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000
BARRETTO, Margarita. Turismo e Legado Cultural. São Paulo: Papirus, 2000.
MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: Uma Introdução. 5 ed. São Paulo: 
Atlas, 2001.
MARTINS, Clerton. Turismo, Cultura e Identidade. São Paulo: Roca, 2003.
MELLO, Luiz Gonzaga de. Antropologia cultural. Petrópolis: Vozes, 2002.

Disciplina ECONOMIA APLICADA AO TURISMO

Ementa

Conceitos básicos de microeconomia. Elasticidades. Estrutura de mercados. Con-
ceitos básicos de macroeconomia. Relações internacionais e balanço de paga-
mentos. A economia turística mundial. A economia turística nacional e regional. 
Economia mundial e as macromudanças. Economia mundial e globalização. Oferta 
turística demanda turística (equilíbrio de mercado). 

Bibliografia
Básica

MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. 3.ed. São Paulo: Thomson, 2006.
PINHO, Diva Benevides. Manual de economia. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
LAGE, Beatriz Helena Gelaz. Economia do Turismo. São Paulo: Atlas, 2001.

Bibliografia
Complementar

ROSSETI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 2000.
FERNANDES, Ivan Pereira e COELHO, Marcio Ferreira. Economia do Turismo: 
Teoria E Prática. São Paulo, Editora Campus, 2002.
MAIA, Jayme de Mariz. Economia internacional e comércio exterior. 5. ed.  São 
Paulo: Atlas, 1999.
RATTI, Bruno. Comércio Internacional e Câmbio. 9. ed. São Paulo: Aduaneiras, 
1997. 
CASTRO, Antonio Barros de; LESSA, Carlos Francisco. Introdução à economia: 
uma abordagem estruturalista. 36.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.
BORGES, Cesar. Globalização e Turismo: análise de seus impactos no Estado do 
Ceará na década 1992/2002. Gráfica e Editora Nacional, 2009.
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Disciplina TURISMO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Ementa

Introdução ao desenvolvimento sustentável. Turismo e desenvolvimento susten-
tável. Limites para o desenvolvimento do turismo. Turismo: atividade renovadora. O 
turismo e suas repercussões nos centros turísticos não planificados. O desenvolvi-
mento do turismo integrado. O ambiente e a cultura no turismo sustentável.

Bibliografia
Básica

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental. São Paulo: Gaia, 2004.
DIEGUES, Antonio Carlos (Org.). Enciclopédia Caiçara vol. 1. O olhar do pesquisa-
dor. São Paulo: NUPAUB-CEC/HUCITEC, 2004.
HERCULANO, Selene.; PACHECO, Tania. (org.). Racismo ambiental. I Seminário 
Brasileiro Sobre Racismo Ambiental. Rio de Janeiro: Projeto Brasil Sustentável e 
Democrático: FASE, 2006.

Bibliografia
Complementar

DIAS, R. Turismo Sustentável e Meio Ambiente. São Paulo: Editora Atlas, 2003. 
HAWKINS, Donald E.; LINDBERG, Kreg. Ecoturismo: Um Guia para Planejamento 
e Gestão. São Paulo: SENAC, 2005.
FREITAS, Vladimir Passos de. Crimes contra a natureza. 7. ed. São Paulo: Revista 
dos Tribunais.
SWARBROOKE, John. Turismo Sustentável: Turismo Cultural, Ecoturismo e Ética. 
São Paulo: Aleph, 2000.
PEDRINI, Alexandre de Gusmão.(Org.) Educação ambiental: reflexões e práticas 
contemporâneas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
CASTRO, Gigi (Org.) Manguezais x Carcinicultura: lições aprendidas. Fortaleza: 
Fórum de Defesa da Zona Costeira do Ceará, 2009.

Disciplina INGLÊS PARA O TURISMO

Ementa

Ensino e prática das técnicas de inglês instrumental, aplicadas em textos escritos e 
falados na área de turismo; conhecimento, reconhecimento e produção oral e escri-
ta de termos técnicos de turismo inseridos em textos e diálogos, escritos e falada, 
em inglês; representação, resumo, esquema e classificação de textos; práticas oral 
e escrita de produção compreensão lingüística e uso do dicionário inglês-inglês.

Bibliografia
Básica

WITTE, Roberto Ewald. Presentations and Meetings in English. São Paulo, Sa-
raiva, 2009.
____. Business English. São Paulo, Saraiva, 2008.
LONGMAN gramática escolar da língua inglesa: com exercícios e respostas. São 
Paulo: Longman, 2004.

Bibliografia
Complementar

MURPHY, Raymond. Basic Grammar in Use. Cambridge University Press. 2005.
CATUREGLI, Maria Genny. Dicionário Inglês-Português: Turismo, Hotelaria e Co-
mércio Exterior. São Paulo: Aleph, 1998.
Oxford University Press. Dicionário Oxford escolar para estudantes brasileiros de 
inglês: português-inglês inglês-português. 2005.
IBBOSTON, Mark and STEPHENS, Brian. Business Start-up 1. cambridge Univer-
sity Press. 2006. 
OLIVEIRA, Luciano Amaral. English for tourism. São Paulo: ROCA, 2001.
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Disciplina PATRIMÔNIO CULTURAL E TURISMO

Ementa
Patrimônio cultural material e imaterial. A relação entre turismo e patrimônio cul-
tural. Patrimônio cultural e identidade local. Cultura popular tradicional cearense 
como atrativo turístico. 

Bibliografia
Básica

ARANTES, Antonio Augusto. O Que e cultura popular. 14. ed. São Paulo: Brasil-
iense, 2007. (Coleção primeiros passos,36).
BURKE, Peter. O que e historia cultural?. Traduzido por Sergio Goes de Paula. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar, 2005.
BARRETO, M. Cultura e Turismo. Discussões contemporâneas. Editora Papirus, 
2007.

Bibliografia
Complementar

MARTINS, Clerton (Org.). Turismo, cultura e identidade. São Paulo: Roca, 2003.
DIAS, Reinaldo. Turismo e Patrimônio Cultural. São Paulo, Saraiva, 2008. MAR-
TINS, Clerton (Org.). Antropologia das coisas do povo. 1. ed. São Paulo: Roca, 
2005.
SEABRA, Giovanni. Ecos do turismo. São Paulo: Papirus, 2001.
TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Análises regionais e globais do turismo brasileiro. Rio 
de Janeiro: ROCA, 2005.

Disciplina MARKETING E PUBLICIDADE PARA O TURISMO

Ementa

Estudo dos fundamentos de marketing e de turismo. Estudo do macro-ambiente. 
Análise das oportunidades. Estudo do comportamento mercadológico do turista. 
Segmentação do mercado turístico. Plano de marketing turístico. Conceito e lin-
guagem de meios e veículos. Mídia alternativa. Estudo de peças publicitárias para 
promoções turísticas.

Bibliografia
Básica

COBRA, Marcos. Marketing de Turismo. Cobra editora & marketing, 2001. 
MIDDLETON, V. & CLARKE, J. Marketing de Turismo. Editora Camu, 2002.
CASSAR, Maurício; DIAS, Reinaldo. Fundamentos do Marketing Turístico. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
DORTA, Lurdes. Imagens do Turismo. São Paulo: Textonovo, 2003.

Bibliografia
Complementar

TRIGUEIRO, Carlos Meira.  Marketing e Turismo.  São Paulo: Qualitymark, 1999
COBRA, Marcos. Administração de Marketing no Brasil.São Paulo: Marcos Cobra, 
2003.
COBRA, Marcos. Marketing de turismo. São Paulo: Cobra editora & marketing, 
2001.
KOTLER, P., GERTNER, D. REIN, I. HAIDER, D. Marketing de lugares. Como con-
quistar crescimento de longo prazo na América Latina e no Caribe. São Paulo, 
Pearson, 2009.
KOTLER, Philip. Marketing para o Século XXI. São Paulo: Futura, 2000.
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4º Período

Disciplina PSICOLOGIA APLICADA AO TURISMO

Ementa

Conceito e objeto da Psicologia. Psicologia do turismo. As dimensões da consciên-
cia humana. A experiência subjetiva do agir turístico. Percepção de viagens. Moti-
vações Turísticas. Aspectos psicológicos na escolha do destino. A psicologia das 
relações interpessoais entre turistas e residentes. A satisfação turística. Turismo e 
bem estar. Liderança e sua gerência. Psicologia da comunicação no turismo.

Bibliografia
Básica

BANOV, Márcia Regina. Psicologia no Gerenciamento de Pessoas. São Paulo: Edi-
tora Atlas, 2008.
SILVA, Fernando Brasil da. A Psicologia dos Serviços em Turismo e Hotelaria. São 
Paulo: Edusc, 2002.
LANE, Silvia T. Maurer. Que é psicologia social. 22. ed. São Paulo: Brasiliense, 
2002.

Bibliografia
Complementar

BRAGHIROLLI, Elaine Maria et al. Psicologia geral. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.
DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3. ed. São Paulo: MAKRON Books, 
2001.
SILVA, Fátima P. Turismo e Psicologia no Envelhecer. São Paulo: Roca, 2002.
TELES, Maria Luiza S. O Que é psicologia. 16. ed. São Paulo: Brasiliense, 2006
BOCK, Ana Mercês Bahia et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicolo-
gia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

Disciplina ANIMAÇÃO E RECREAÇÃO TURÍSTICA

Ementa

As funções do lazer e Qualidade de vida. A importância da animação. A teoria da 
animação e seus reflexos. Lazer Atividades de Animação Atividades Turísticas e 
Recreacionais. Experiências Recreacionais. Classificação das Atividades de Rec-
reação. Atração x Animação.

Bibliografia
Básica

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Estudos do Lazer: Uma Introdução. 2ª ed. Campi-
nas: Editora Autores Associados, 2000. 
DE MAISI, Domenico. O ócio criativo. Rio de Janeiro: Sextante, 2007. 
HUGHES, Howard. Artes, entretenimento e turismo. São Paulo: ROCA, 2004.
TORRES, Zilah Barbosa. Animação Turística. 3.ed. São Paulo: Roca, 2004.

Bibliografia
Complementar

CAMARGO, Luiz Octávio de L. O Que é Lazer. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 
CAMARGO, Haroldo Leitão. Uma Pré-História do Turismo no Brasil Recreações 
Aristocráticas e Lazeres Burgueses. São Paulo: Editora Aleph, 2007.
LUCENA JUNIOR, Alberto. Arte da Animação: Técnica e Estética. São Paulo: 
SENAC, 2002.
MARCELINO, Nelson Carvalho (org.). Repertório de atividades de recreação e 
lazer: para hotéis, acampamentos, prefeituras, clubes e outros. 3.ed. Campinas: 
Papirus, 2005.
MILITÃO, A. & MILITÂO, R. Jogos, Dinâmicas & Vivências Grupais Como desen-
volver sua melhor “técnica” em atividades grupais. Qualitymark Editora, 2000.
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Disciplina AGÊNCIAS DE VIAGENS E TRANSPORTES

Ementa

Agências de viagens no Brasil. Características operacionais e organizacionais. Ro-
teiro de viagem.  Relações entre agências de viagens e clientes. Tipologia dos 
transportes. Transportadoras turísticas. Integração entre diferentes meios de trans-
portes nas viagens turísticas.

Bibliografia
Básica

MAMEDE, Gladston. Agências, viagens e excursões: regras jurídicas, problemas e 
soluções. Barueri, SP: Manole, 2003.
SILVA, M. G. L. Cidades Turísticas: Identidades e Cenários de Lazer. São Paulo: 
Aleph, 2004.
TOMELIN, Carlos Alberto. Mercado de Agências de Viagens e Turismo. São Paulo: 
Aleph, 2001.
PAGE, Stephen. Transporte e Turismo. São Paulo: Bookman, 2001.

Bibliografia
Complementar

TORRE, Francisco de la. Agências de viagens e transportes. 4.ed. São Paulo: 
ROCA, 2003.
PETROCCHI, Mario; BONA, André. Agências de turismo: planejamento e gestão. 
3.ed. São Paulo: Futura, 2003.
MARIN, Airton. Tecnologia da Informação nas Agências de Viagens: em Busca da 
Produtividade e do Valor. São Paulo: Aleph, 2004
BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 2001.
TAVARES, Adriana de Menezes. City Tour. São Paulo: Aleph, 2002.

Disciplina PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DO TURISMO 

Ementa

Conceitos e importância do planejamento. Tipos de planejamento. Planejamento 
e política do turismo no Brasil. Metodologia do planejamento turístico. Análise e 
avaliação do mercado. Diagnóstico e Prognóstico. Estratégias. Instrumentos. Aval-
iação. Plano de desenvolvimento turístico.

Bibliografia
Básica

BENI, Mario Carlos. Política e planejamento de turismo no Brasil. São Paulo: Aleph, 
2006.
LAGE, Beatriz Helena Gelas; MILONE, Paulo César (Org.). Turismo: teoria e prati-
ca. São Paulo: Atlas, 2000.
PETROCCHI, Mario. Turismo: planejamento e gestão. 7. ed. São Paulo: Futura, 
2005.

Bibliografia
Complementar

BENI, Mario Carlos. Análise estrutural do turismo. 11. ed. São Paulo: SENAC, 2006.
RUSCHMANN, Doris. Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio am-
biente. 6.ed. Campinas, SP: Papirus, 2000.
DIAS, Reinaldo & PIMENTA, Maria Alzira.  Gestão de Hotelaria e Turismo. São 
Paulo, Pearson, 2005.
BARRETTO, Margarita. Planejamento responsável do turismo. Campinas: Papirus, 
2005.
GOELDER, Charles R; RITCHIE, J. R. Brent; MCINTOSH, Robert W. Turismo: 
princípios, práticas e filosofias. Porto Alegre: Bookman, 2002.
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Disciplina LEGISLAÇÃO DO TURISMO

Ementa

Direito econômico turístico. Legislação Específica de Turismo. Relações contrat-
uais com fornecedores. Relações trabalhistas. Relações tributárias. Legislação da 
prescrição e defesa do meio ambiente. Instrumentos legais sobre áreas e locais de 
interesse turístico. Estatuto jurídico de estrangeiro. Análise dos principais itens do 
Código do Consumidor. 

Bibliografia
Básica

BRASIL. CODIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR (1990). Código Brasileiro de 
Defesa do Consumidor: comentado pelos autores do anteprojeto. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Forense, 2005.
BADARÓ, R. A. Lacerda. O direito do turismo: história e legislação no exterior e no 
Brasil. Ed. Senac. São Paulo.
MAMEDE, Gladston. Manual de direito para administração hoteleira: incluindo 
análise dos problemas e dúvidas jurídicas, situações estranhas e as soluções pre-
vistas no direito. São Paulo: Atlas, 2002.

Bibliografia
Complementar

DIAS, Reinaldo. Sociologia Do Direito: A Abordagem do Fenômeno Jurídico como 
Fato Social. São Paulo: Editoral Atlas, 2009.
LIBERATO, Ana Paula. Direito socioambiental em debate. Curitiba: Juruá, 2006.
ATHENIENSE, Luciana Rodrigues. A Responsabilidade jurídica das agências de 
viagem. Belo Horizonte: Del Rey, 2004.
BRASIL. CONSTITUICAO (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: 
promulgada em 5 de outubro de 1988. 37. ed. Bauru, SP: EDIPRO, 2005.
PINTO, Antonio Carlos Brasil. Turismo e meio ambiente: aspectos jurídicos. 4. ed. 
São Paulo: Papirus, 2001.

Disciplina ESPANHOL PARA O TURISMO

Ementa
Aprofundamento do estudo das estruturas básicas da língua espanhola em tex-
tos específicos de turismo. Prática das habilidades de leitura, de compreensão e 
produção oral e escrita em situações pertinentes à área do turismo.

Bibliografia
Básica

BRUNO, Fátima Cabral. Hacia el espanol. Saraiva.
DIAZ, Miguel. TALAVERA, García. Dicionário Santillana para estudantes: espanhol/
português, português/espanhol. São Paulo: Santillana, 2008.
MILANY, Esther Maria. Gramática de Espanhol para Brasileiros. São Paulo: Sa-
raiva, 1999.

Bibliografia
Complementar

FANJUL, Adrián. Gramática y Práctica de Español para Brasileños. São Paulo: 
Santillana, 2006.
MARTINEZ, Ron. Como dizer tudo em espanhl nos negócios. Rio de Janeiro: El-
sevier, 2004.
SECO, Manuel. Gramática esencial del Español. Madrid:  Espasa Calpe, 1995.
ANGELS, Martinez. Guia da Conversação comercial: Espanhol. São Paulo: Martins 
Fontes, 2000.
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5º período

Disciplina GESTÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA

Ementa
Visão geral da função financeira. Processo decisório do capital de giro próprio. In-
vestimento e custo de capital. Prática com simulados de orçamentos para eventos, 
feiras, pacotes turísticos.

Bibliografia
Básica

ROSS, Stephen e outros. Princípios de Administração Financeira – Corporate Fi-
nance. 2 ed. São Paulo. Atlas, 2002. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira 10 ed. São Paulo. 
Pearson Addison-Wesley, 2004. 
FREZATTI, Fabio. Orçamento Empresarial: Planejamento e Controle Empresarial. 
2 ed. São Paulo, Atlas, 2000.

Bibliografia
Complementar

BRIGHAM, Eugene F., HOUSTON, Joel F. Fundamentos da Moderna Administra-
ção Financeira. Rio de Janeiro, ed. Campus, 1999.
SILVA, Sebastião M. da; ELIO, Medeiros da. Matemática  Básica Para os Cursos 
Superiores. São Paulo: Atlas, 2002.
MOCHÓN,Francisco. Princípios de Economia. São Paulo: Pearson, 2007.
HOJI, Masakazi. Administração Financeira. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
MILLAGI, Armando. Mercado Financeiro e de Capitais. São Paulo: Atlas, 2000.

Disciplina TECNOLOGIA DA INFORMÁTICA

Ementa
Sistemas operacionais. Noções básicas de redes de computadores. Internet como 
ferramenta de apoio a pesquisa. A aplicabilidade dos  softwares para o setor 
turístico.

Bibliografia
Básica

MARÍN, Aitor. Tecnologia da Informação nas Agências de Viagem. Editora Aleph. 
2004. 
SORDI, José Osvaldo de. Administração da Informação. São Paulo, Saraiva, 2008.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE TURISMO. E-Business para Turismo. São Paulo: 
Bookman, 2003.

Bibliografia
Complementar

CAPRON, H. L. e Johnson, J. A. Introdução à Informática São Paulo, Pearson, 
2004.
TAJRA, Sanmya Feitosa. Bits em Ação: Lições de Informática. São Paulo: Erica, 
2000.
SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática & Internet. São Paulo: Nobel, 
1999. 
ALMEIDA, Marcos Garcia de. Fundamento de Informática: Software e Hardware. 
São Paulo: Brasport, 2000.
SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na Empresa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2003.
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Disciplina CONTABILIDADE APLICADA AO TURISMO

Ementa

Conceito, utilização, objetivos e princípios fundamentais de contabilidade O pat-
rimônio e sua dinâmica O método das partidas dobradas. Balancetes de verifica-
ções e ajustes patrimoniais. Análise das demonstrações e dos índices de desem-
penho das empresas, bem como sua interpretação. Análise de custos para tomada 
de decisões. Análise de interesse turístico.

Bibliografia
Básica

MARION, Jose Carlos. Contabilidade básica. São Paulo: Atlas, 2004.
___. Contabilidade empresarial: a contabilidade como instrumento de análise, 
gerência e decisão. 12. ed.rev.atua. São Paulo: Atlas, 2006.
IUDICIBUS, Sergio de (Coord.). Contabilidade introdutória. 10.ed. São Paulo: At-
las,2006.

Bibliografia
Complementar

CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso básico de contabilidade: resumo da teoria, ex-
ercícios e questões com respostas. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2004.
GONCALVES, Eugenio Celso; BAPTISTA, Antonio Eustaquio. Contabilidade geral.  
4. ed. São Paulo: Atlas, 1998.s, 2000
NEVES, Silvério das; VICECONTE. Paulo E. Contabilidade Básica. 8. ed. São Pau-
lo: Lisa, 1999.      
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 1999.
ROSS, Stephen. Princípios de Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 2000.

Disciplina MEIOS DE HOSPEDAGEM

Ementa
A importância dos meios de hospedagem no setor turístico. Classificação e con-
ceituação dos meios de hospedagem. Planejamento e operações estratégicas. Lay 
out e equipamentos, Alimentos e Bebidas.

Bibliografia
Básica

PROSERPIO, Renata. O Avanço das Redes Hoteleiras Internacionais no Brasil. 
São Paulo: Editora Aleph, 2007.
CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. 9. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2001.
ANDRADE, Nelson. Hotel: Planejamento e Projeto. São Paulo:  SENAC, 2000.
DAVIES, Carlos Alberto. Cargos em Hotelaria. São Paulo: Educs,  2000.

Bibliografia
Complementar

LOCKWOOD, A. E. S. Turismo e Hospitalidade no Século XXI. São Paulo: Manole, 
2003.
RUTHERFORD, Denney G. Hotel: gerenciamento e operações. 2.ed. São Paulo: 
ROCA, 2004
O’CONNOR, Peter. Distribuição da Informação Eletrônica em Turismo e Hotelaria. 
São Paulo: Bookman, 2001.
CASTELLI, Geraldo. Excelência em Hotelaria: uma abordagem pratica. Rio de Ja-
neiro: Qualitymark, 1998.
CASTELLI, Geraldo. Gestão Hoteleira. São Paulo, Saraiva, 2008.
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Disciplina PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS

Ementa

Conceituação e tipologia de eventos. A importância dos eventos para o setor turísti-
co. Caracterização e Tipologia de eventos. Cerimonial e Protocolo. Planejamento 
de um evento. Plano: elaboração e modelos. Projeto: pesquisa, relatório e desen-
volvimento. Relatório: estratégia, desenvolvimento e avaliação. Tipos de atividades 
na organização dos eventos. Promoção e Organização de eventos.   Treinamento: 
trabalho em equipe. Captação de eventos. Execução de um evento. 

Bibliografia
Básica

BRITTO, Janaina; FONTES, Nena. Estratégias para eventos: uma ótica do market-
ing e do turismo. São Paulo: Aleph, 2002.
MATIAS, Marlene. Organização de Eventos: Procedimentos e Técnicas. São Pau-
lo: Manole, 2001.
VELOSO, Dirceu. Organização de Eventos e Solenidades. Rio de Janeiro: AB, 
2001.

Bibliografia
Complementar

LUZ, Olenka Ramalho. Cerimonial, Protocolo e Etiqueta. São Paulo, Saraiva, 2009.
OLIVEIRA, J. B. Como promover eventos: cerimonial e protocolo na pratica. São 
Paulo: Madras, 2000.
NETO, Francisco Paulo de Melo. Criatividade em Eventos. São Paulo: Contexto, 
2004. 
BAHL, Miguel. Eventos: A Importância para o Turismo do Terceiro Milênio. São 
Paulo: Roca, 2003.
TENAN, Ilka Paulete Svissero. Eventos. São Paulo: Aleph, 2002.

Disciplina ELABORAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS

Ementa
Tipos de conhecimento e ciência. Gênese e tipos de método científico. Tipos de 
trabalhos científicos e normas de elaboração. Estruturas de projetos de pesquisa 
aplicados ao Turismo e apresentação de teses.

Bibliografia
Básica

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler em três artigos que se completam. 45. 
ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Pau-
lo: Cortez, 2006.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodolo-
gia Científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

Bibliografia
Complementar

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023, 6029, 10520, 
14724: Informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio 
de Janeiro, 2002. 
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. São 
Paulo: Saraiva, 2002. 
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 30. ed. Petrópo-
lis, RJ: Vozes, 2002.  
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 6 ed. São Paulo. Atlas, 2007.
FIORIN, J. L; SAVIOLI, F. P. Para Entender o texto: leitura e redação. São Paulo: 
Ática, 2003.
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Disciplina ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Ementa

Aplicação prática em projetos dos conhecimentos técnicos e científicos por diver-
sos campos da Administração em Turismo. Atividades de aprendizagem social, pro-
fissional e cultural através da participação em situações reais de vida e trabalho em 
Turismo. 

Bibliografia
Básica

BIANCHI, Anna Cecília. Orientação para estágio em turismo: trabalhos, projetos e 
monografias. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
LAGE, Beatriz Helena Gelas; Milone, Paulo César. Turismo: teoria e prática. São 
Paulo: Atlas, 2000.
MATIAS, Marlene. Turismo: formação e profissionalização – 30 anos de história. 
São Paulo: Editora Manole, 2002.

Bibliografia
Complementar

DENKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e técnicas de pesquisa em Turismo. São 
Paulo: Futura, 1998.
BURIOLLA, Marta A. Feitan. O Estágio supervisionado. 3.ed. São Paulo: Cortez, 
2001.
CHRISTOPHER, Elizabeth M. Técnicas de Negociação. São Paulo: Clio, 2003.
BISSOLI, Maria Angela Marques Ambrizi.  Estágio em Turismo e Hotelaria. São 
Paulo: Editora Aleph, 2006.
ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administ-
ração. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

6º Período

Disciplina GESTÃO PARA EXCELÊNCIA

Ementa Conceitos de Qualidade. Dimensões da Qualidade. Ferramentas gerenciais da 
qualidade. Qualidade nos serviços de turismo e lazer.

Bibliografia
Básica

DANTAS, José Carlos de Souza. Qualidade do atendimento nas agências de via-
gens: uma questão de gestão estratégica. Editora: Roca, 2008.
FLORES, Paulo Silas Ozores. Treinamento em qualidade - fator de sucesso para o 
desenvolvimento da hotelaria e turismo.  Editora: Roca, 2008.
FIORELLI, J. O., FIORELLI, M. R., MALHADAS,  M.J.O., Mediação e Solução de 
Conflitos: Teria e prática. São Paulo: Editora Atlas, 2008.

Bibliografia
Complementar

SANTOS, Rejane. Iso 9000 na hotelaria - O primeiro passo para atingir a excelên-
cia. Editora: QualityMark, 2004.
ARAÚJO, Moler Cíntia. Ética e qualidade no turismo do Brasil. Editora Atlas, 2003.
Swrbrooke, J. e HORNER, S. O comportamento do consumidor no turismo. São 
Paulo: Editora Aleph, 2002.
LEMOS, Leandro. O Valor Turístico na Economia da Sustentabilidade. São Paulo: 
Editora Aleph, 2005.
CASTELLI, Geraldo. Excelência em hotelaria: uma abordagem prática. Editora: 
QualityMark, 1994.
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Disciplina ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Ementa

Aplicação prática em projetos dos conhecimentos técnicos e científicos por diver-
sos campos da Administração em Turismo. Atividades de aprendizagem social, pro-
fissional e cultural através da participação em situações reais de vida e trabalho em 
Turismo.

Bibliografia
Básica

BIANCHI, Anna Cecília. Orientação para estágio em turismo: trabalhos, projetos e 
monografias. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.
LAGE, Beatriz Helena Gelas; Milone, Paulo César. Turismo: teoria e prática. São 
Paulo: Atlas, 2000.
MATIAS, Marlene. Turismo: formação e profissionalização – 30 anos de história. 
São Paulo: Editora Manole, 2002.

Bibliografia
Complementar

DENKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e técnicas de pesquisa em Turismo. São 
Paulo: Futura, 1998.
BURIOLLA, Marta A. Feitan. O Estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Cortez, 
2001.
BISSOLI, Maria Angela Marques Ambrizi. Estágio em Turismo e Hotelaria. São 
Paulo: Editora Aleph, 2006.
CHRISTOPHER, Elizabeth M. Técnicas de Negociação. São Paulo: Clio, 2003.
ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de Estágio e de Pesquisa em 
Administração. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

Disciplina  PROJETOS TURÍSTICOS

Ementa

As etapas de um projeto. O estudo do mercado. Localização e capacidade produti-
va do empreendimento. Fatores importantes da localização. Aspectos tecnológicos 
do projeto. A análise financeira: custos e receitas. Projeção de resultados. Investi-
mentos e financiamentos. O processo de tomada de decisão.

Bibliografia
Básica

JURAN, J. M. A Qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da 
qualidade em produtos e serviços. São Paulo: Pioneira, 2001.
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Administração de projetos: como transformar 
idéias em resultados. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002.
MENEZES, César de Moura. Gestão de Projetos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
LUCK, Heloísa. Metodologia de Projetos. Uma ferramenta de Planejamento e 
Gestão. Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes, 2003.

Bibliografia
Complementar

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cor-
tez, 2000.
MATTAR NETO, João Augusto. Metodologia Científica na Era da Informática. São 
Paulo: Saraiva, 2002.
THIRY-CHERQUES, Hermano Roberto. Modelagem de projetos. São Paulo:
Atlas, 2002.
DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Pesquisa em Turismo. São Paulo, Saraiva, 
2008.
XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de Projetos. 2a. Edição. São Pau-
lo, Saraiva, 2008.
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Disciplina EMPREENDEDORISMO

Ementa
Cultura empreendedora. O comportamento do empreendedor. O mundo dos 
negócios. Análise de oportunidades. Associativismo e cooperativismo. Estudos de 
casos.

Bibliografia
Básica

MENDES, Jerônimo. Manual do Empreendedor: Como Construir um Empreendi-
mento de Sucesso. São Paulo: Editora Atlas, 2009.
FILHO, Geraldo Ferreira de Araújo. Empreendedorismo criativo - a nova dimensão 
da empregabilidade. Editora: Ciência Moderna, 2007.
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática - mitos e verdades 
do empreendedor de sucesso. Editora: Campus, 2007.

Bibliografia
Complementar

ABRANTES, José. Associativismo e cooperativismo. Editora: Interciência, 2006.
XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de Projetos. 2a. Edição. São Pau-
lo, Saraiva, 2008.
HISRICH, Robert D. & PETERS, Michael P. Empreendedorismo. Editora Bookman, 
2004. 
SAMPAIO, Getulio Pinto de. Teoria do sucesso empreendedorismo e felicidade. 
Editor Nobel, 2006.
BERNARDI, Luiz A. Manual de Empreendedorismo e Gestão: Fundamentos, Estra-
tégias e Dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2003.

Disciplina TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Ementa Aprofundamento teórico especifico, por temáticas de pesquisas; orientação e 
elaboração da monografia. Defesa da monografia.

Bibliografia
Básica

CENTENO, Rogelio Rocha. Metodologia da pesquisa aplicada ao turismo: casos 
práticos. São Paulo: ROCA, 2003.
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 30. ed. 2002 
Petrópolis: Vozes, 2002.
TRIGO, Luiz Gonzaga.Godói. (org). Turismo: como aprender, como ensinar 1. São 
Paulo: Editora SEANC, 2001
ANSARH, Marília Gomes dos Reis. (org). Turismo: como aprender, como ensinar 2. 
São Paulo: Editora SEANC, 2001.

Bibliografia
Complementar

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Pau-
lo: Cortez, 2002.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodolo-
gia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
BARRETTO, Margarita. Manual de iniciação ao estudo do turismo. 14. ed. São 
Paulo: Papirus, 2005.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO. Introdução à metodologia da pesquisa 
em turismo. São Paulo: ROCA, 2006
MATIAS, Marlene. Turismo: formação e profissionalização. São Paulo: Manole, 
2002.
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EMENTAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

Disciplina POLÍTICAS PÚBLICAS DE TURISMO

Ementa
Política Nacional do Turismo. Política Nacional de turismo e políticas regionais. 
Conhecimentos básicos de leis e diretrizes do turismo. Pesquisa sobre locais de 
interesse turístico (naturais, urbanos, simulacros).  Estudo de casos no Brasil.

Bibliografia
Básica

DIAS, Reinaldo. Ciência Política. São Paulo: Atlas, 2008.
BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 2006.
BEZERRA, M. M. O. Turismo e Financiamento: O caso brasileiro a luz das ex-
periências internacionais. Editora Papirus, 2005.
TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Análises regionais e globais do turismo brasileiro. Rio 
de Janeiro: ROCA, 2005.

Bibliografia
Complementar

CRUZ, Rita de Cassia Ariza. Geografias do Turismo de Lugares a Pseudo-Lugares. 
São Paulo: Roca, 2007.
TOURAINE, Alan. Crítica da modernidade. 7ª. edição, Petrópolis: Vozes, 2007.
PROSERPIO, Renata. O Avanço das Redes Hoteleiras Internacionais no Brasil. 
São Paulo: Editora Aleph, 2007.
FILOMENO, José Geraldo Brito. Manual de Teoria Geral do Estado e Ciência Políti-
ca. Rio de Janeiro: Forense, 2004.
DALLARI, Dalmo Abreu. Elementos de Teoria Geral do Estado. São Paulo: Saraiva, 
2001.

Disciplina GESTÃO DE PESSOAS

Ementa

Importância e conceitos. Funções e órgão de RH. Recrutamento e seleção de 
pessoal. Cargos e salários. Treinamento e desenvolvimento. Avaliação de desem-
penho. Benéficos. Relações trabalhistas. Higiene e segurança do trabalho.  Novos 
paradigmas de RH. Empregabilidade.

Bibliografia
Básica

MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Futura, 
2009.
BANOV, Márcia Regina. Psicologia no Gerenciamento de Pessoas. São Paulo: Edi-
tora Atlas, 2008.
DIAS, Reinaldo & PIMENTA, Maria Alzira.  Gestão de Hotelaria e Turismo. São 
Paulo, Pearson, 2005.

Bibliografia
Complementar

MILITÃO, A. & MILITÂO, R. Jogos, Dinâmicas & Vivências Grupais Como desen-
volver sua melhor “técnica” em atividades grupais. Qualitymark Editora, 2000.
AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de.  Psicologia Aplicada à Administração. São 
Paulo, Saraiva, 2008.
BOHLANDER, George. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Editora 
Thopson, 2005.
CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: o capital humano das organizações. 
São Paulo, Atlas, 2008.
DUTRA, Joel Souza. Gestão de Pessoas: Modelos, processo, tendências e per-
spectivas. São Paulo: Atlas, 2004.
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Disciplina ALIMENTOS E BEBIDAS

Ementa

Oficinas voltadas para a pratica de gestão e execução de atividades relacionadas 
a alimentos e bebidas, abordando temas sobre gestão de recursos humanos (coz-
inheiros, barmans, copeiras, maitres, dentre outros), procedimentos de controle e 
de custos, noções de nutrição e dietética, higiene e controle de pontos críticos de 
contaminação, planejamento de cardápios, menus de hotéis e restaurantes, téc-
nicas de aproveitamento e / ou transformação de alimentos, noções de enologia. 
Técnicas de combinação de bebidas. Ficha técnicas dos pratos.

Bibliografia
Básica

DAVIES, Carlos Alberto. Alimentos e Bebidas. São Paulo: EDUCS, 1999.
SCHLUTER, Regina G. Gastronomia e Turismo. São Paulo: Aleph, 2003.
TARABOUSI, Fadi Antoine. Administração de Hotelaria Hospitalar: Serviços aos 
Clientes. Humanização do Atendimento. Departamentalização. Gerenciamento. 
Saúde e Turismo. Hospitalidade. Tecnologia de Informação. Psicologia Hospitalar. 
São Paulo: Editora Atlas, 2009.

Bibliografia
Complementar

MENDES, Jerônimo. MANUAL DO EMPREENDEDOR: Como Construir um Em-
preendimento de Sucesso. São Paulo: Editora Atlas, 2009.
CASTELLI, Geraldo. Gestão Hoteleira. São Paulo, Saraiva, 2008.
SWARBROOKE, J. e HORNER, S. O comportamento do consumidor no turismo. 
São Paulo: Editora Aleph, 2002. 
MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Futura, 
2000.
ANSARH, Marília Gomes dos Reis. (org). Turismo: como aprender, como ensinar 2. 
São Paulo: Editora SEANC, 2001.

Disciplina ARQUITETURA E URBANISMO APLICADO AO TURISMO

Ementa

Conceitos básicos de arquitetura e urbanismo. Tipologia das cidades. Equipamen-
tos e mobiliário urbano. Arquitetura urbana e rural no Brasil. Interação do homem 
com o meio em que vive. Capacitação para uma analise critica e pratica do urban-
ismo.  Arquitetura no Brasil. Turismo e evolução urbana em Fortaleza.

Bibliografia
Básica

SALCEDO, Rósio Fernández Baca. A Reabilitação da Residência nos Centros 
Históricos da América Latina, A: Cusco (Peru) E Ouro Preto (Brasil). São Paulo: 
UNESP/HUCITEC, 2007.
DIAS, Reinaldo & SILVEIRA, Emerson J.S. Turismo Religioso: Ensaios e Reflexões. 
São Paulo: Atlas, 2003.
MENESES, J. N. C. História & Turismo Cultural. Belo Horizonte, Editora Autêntica, 
2004.

Bibliografia
Complementar

DIAS, Reinaldo. Turismo e Patrimônio Cultural. São Paulo, Saraiva, 2008.
SANTOS, Milton. A urbanização desigual: a especificidade do fenômeno urbano em 
países subdesenvolvidos. São Paulo, Editora Nobel, 1982.
CRUZ, Rita de Cassia Ariza. Geografias do Turismo de Lugares a Pseudo-Lugares. 
São Paulo: Roca, 2007.
BLAINEY, Geoffrey. Uma Breve História do Século XX.  Editora fundamentos, 2008.
LOBO, E. M. L. Imigração Protuguesa no Brasil. São Paulo: Editora Hucitec, 2001.
KOTLER, P., GERTNER, D. REIN, I. HAIDER, D. Marketing de lugares. Como con-
quistar crescimento de longo prazo na América Latina e no Caribe. São Paulo, 
Pearson, 2009.
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Disciplina ARTE E MANIFESTAÇÕES FOLCLÓRICAS DO CEARÁ

Ementa
Arte e Manifestações Folclóricas do Ceará. Arte e cultura do Ceará. Interpretação 
das culturas e tradições folclóricas do Ceará. Processos de formação dos povos. A 
arte e manifestação folclórica do Ceará e o turismo.

Bibliografia
Básica

SOUZA, Simone (org). Uma nova história do Ceará. Fortaleza, CE: Demócrito Ro-
cha, 2004.
DELLA MÔNICA, Laura. Turismo e Folclore: um binômio a ser cultuado. São Paulo, 
Editora Global, 2001.
MARQUES, Ademar. História contemporânea através de textos. São Paulo: Con-
texto, 2008.

Bibliografia
Complementar

MELO, Luiz Gonzaga. Antropologia Cultural: iniciação, teorias e temas. São Paulo: 
Editora Vozes, 2002.
LOBO, E. M. L. Imigração Portuguesa no Brasil. São Paulo: Editora Hucitec, 2001.
DIEGUES, Antonio Carlos(Org.). Enciclopédia Caiçara vol. 1. O olhar do pesquisa-
dor.São Paulo: NUPAUB-CEC/HUCITEC, 2004
BARRETO, M. Cultura e Turismo. Discussões contemporâneas. Editora Papirus, 
2007.
KOTLER, P., GERTNER, D. REIN, I. HAIDER, D. Marketing de lugares. Como con-
quistar crescimento de longo prazo na América Latina e no Caribe. São Paulo, 
Pearson, 2009.

Disciplina EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Ementa
Conceito de educação ambiental: conceitos. Histórico da educação ambiental. 
Educação ambiental formal. Educação ambiental informal. Legislação ambiental 
nas esferas municipais, estaduais e federal. Educação ambiental na universidade.

Bibliografia
Básica

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental. Rio 
de janeiro: Global, 2006.
PEDRINI, Alexandre de Gusmão. (Org.) Educação ambiental: reflexões e práticas 
contemporâneas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
CASTRO, Gigi (Org.) Manguezais x Carcinicultura: lições aprendidas. Fortaleza: 
Fórum de Defesa da Zona Costeira do Ceará, 2009.

Bibliografia
Complementar

HERCULANO, Selene.; PACHECO, Tânia. (org.). Racismo ambiental. I Seminário 
Brasileiro Sobre Racismo Ambiental. Rio de Janeiro: Projeto Brasil Sustentável e 
Democrático: FASE, 2006.
PEDRINI, Alexandre de Gusmão.(Org.) Educação ambiental: reflexões e práticas 
contemporâneas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
ANSARH, Marília Gomes dos Reis. (org). Turismo: como aprender, como ensinar 2. 
São Paulo: Editora SEANC, 2001
SERRANO, Célia; BRUHNS, Heloisa Turini e LUCHIARI, Mª . Tereza D.P. (Orgs.) 
Olhares Contemporâneos sobre o Turismo.  Campinas: Papirus, 2000.
LOUREIRO, Carlos Frederico B. Sociedade e meio ambiente: a educação ambien-
tal em debate. São Paulo: Cortez,2005.
VERNER, Marcos. O meio ambiente. 4ed. Campinas, SP: Papirus, 2000.



73

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

Disciplina LIBRAS – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

Ementa

Aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de 
Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de 
léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de 
variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial. Contribuir para 
a divulgação e valorização da cultura surda e da Língua Brasileira de Sinais.

Bibliografia
Básica

MOURA, M.C O surdo - caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: 
Revinter, 1. ed. 2000.
HONORA, Márcia. Livros ilustrado de língua brasileira de sinais. Desvendando a 
comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultura, 2009.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de Sinais Brasileira, estudos Lingüísticos, 
Porto Alegre: Artmed. 2004.

Bibliografia
Complementar

SKLIAR, C. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 
3. ed. 2005.
ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez. 2000. Revinter.
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. 
Rio de Janeiro: Revinter.

Revista de Periódicos na Biblioteca

Revistas Periódicos (CAPES)
REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DA USP NOVA ESCOLA
SPEAK UP TEMPO SOCIAL
PRÓXIMA VIAGEM CADERNOS DE PESQUISA
REVISTA TURISMO E DESENVOLVIMENTO REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS – ERA
REVISTA CARTA CAPITAL REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA – RAP
PROPAGANDA E MARKETING
REVISTA EXAME
REVISTA VOCÊ S/A
REVISTA DE DIREITO DO CONSUMIDOR
REVISTA DO PROFESSOR
ESTUDOS EM AVALIAÇÃOEDUCACIONAL
PROFISSÃO MESTRE
REVISTA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE
REVISTA HSM MANAGEMENT
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 01/2007de 10 de dezembro de 2007

I - DA FINALIDADE

Art. 1º - O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE 

Art. 2º - O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Regimento Geral da 
Instituição. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º - São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no PPC; 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º - O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º - De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) do curso. 

IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º - Enquanto componente curricular, o TCC terá sua culminância na disciplina 
correspondente prevista na matriz curricular, devendo ser encaminhado desde os primeiros 
períodos e integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de acordo 
com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e suas eventuais 
atualizações. 

Art. 7º - O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º - Os alunos poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número de 
membros será definido pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso em função do 
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grau de intervenção na realidade, do impacto que se pretende gerar, da interação com uma 
determinada realidade. 

Art. 9º - As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o 
PPC do curso, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10º - Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 

Art. 11 - As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12 - No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13 – O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o aluno poderá participar de grupos e de 
projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em programas de 
fomento internos e externos. 

Art. 14 – A participação do aluno em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 

VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15 – A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16°- É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso - 
TCC perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e 
por outros dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela 
Coordenação de cada Curso. 

Art.17º - A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não satisfatório) dar-se-á após o 
encerramento da apresentação, em sessão secreta, sendo lavrado em ata, que será 
arquivada junto com os formulários de acompanhamento da orientação.  

Art.18º - A banca examinadora poderá determinar ao aluno que reformule o conteúdo do 
seu TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova defesa. 

Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  
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Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma nova 
apresentação.   

Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o aluno deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19º - O TCC deve ser depositado pelo(s) aluno(s) em duas vias, uma impressa e outra 
CD/DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20º - Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21º - Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gerência Acadêmica.

Fortaleza, 10 de dezembro de 2007.
 

José Luiz Torres Mota
Diretor 
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense.

Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos.

Art. 2º. São objetivos do Estágio:
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho.
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 

Art. 3º.  O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos:
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares.
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final.

Art. 4º.  O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e freqüência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
termo de compromisso. 

Parágrafo único. Os estágios poderão ser remunerados pela unidade concedente, sem 
prejuízo de sua finalidade acadêmica.

Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES.

Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a  Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso.

Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade:
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho.
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro.
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios;
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IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes.
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo.
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas.

Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente):
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio.
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades.
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio.
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado.
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio.

Parágrafo único.  A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional.

Art. 9º. Compete ao Estagiário:
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio.
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente.
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor.
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio.
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional.

Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu 
ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com 
a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a 
colação de grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente 
matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob 
a responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria 
conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a 
possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização 
dessas atividades. 

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
• Exercício de monitoria;
• Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
• Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
• Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
• Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
• Participação em pesquisa;
• Artigo científico publicado;
• Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
• Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;
• Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
• Estágio extracurricular;
• Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
• Projetos comunitários;
• Prestação de serviços à comunidade;
• Atividades culturais;
• Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
• Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:
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Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras assistidos Até 60 h
4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos Até 60 h
5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de congressos, encontros 
científicos Até 80 h

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores Até 80 h
10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais Até 60 h
11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:

Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da 
graduação Certificado de realização

3. Congressos, seminários, cursos, conferências 
e palestras assistidos Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, 
encontros assistidos Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de relatório
6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado em 
anais de congressos, encontros científicos Resumo publicado

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa 
sob supervisão de professores Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais Trabalho apresentado

11. Realização de estágios extracurriculares Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação
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Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Atividade 
Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprovação 
original acompanhado de uma cópia. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para 
cada atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente 
encaminhado, para fins de registro e controle, com as comprovações. 

Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo 
coordenador e das comprovações (original e cópia), devidamente protocolado, lança 
as horas/aulas correspondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do 
estudante a cópia autenticada e deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor



85

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

ANEXO 6 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO DO NÚCLEO INTEGRADO DE TURISMO
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REGULAMENTO DO NÚCLEO INTEGRADO DE TURISMONúcleo de Comunicação 

CAPÍTULO I

DA DENOMINAÇÃO, ATRIBUIÇÕES, OBJETIVOS

Art. 1º. O Núcleo Integrado de Turismo, vinculado ao Curso Bacharelado em Turismo da 
Faculdade Cearense, denominado doravante simplesmente NIT, é uma entidade sem fins 
lucrativos e com prazo de duração indeterminado.

Art. 2º.  O NIT tem por objetivos:
I - oportunizar prioritariamente aos alunos do curso de Turismo, matriculados em diversas 
disciplinas, a articulação entre os conhecimentos teóricos e práticos presentes no curso;
II - desenvolver, em um mesmo espaço físico, atividades relacionadas à área de Agência de 
Viagens, Eventos, Planejamento Turístico, Cursos e Treinamentos, Pesquisa; 
III - aproximar alunos e professores em torno de questões relacionadas ao turismo no 
Estado do Ceará;
IV - construir um elo entre ensino, pesquisa e extensão, com o intuito de complementar a 
formação acadêmica dos futuros profissionais. 

CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO, RESPONSABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO

Art. 3º. A responsabilidade pela gestão e coordenação do Núcleo Integrado de Turismo será 
da Coordenação do Curso de Turismo.

Art. 4º. A gestão administrativa e acompanhamento dos projetos ficará sob a responsabilidade 
da Coordenação do NIT.

CAPÍTULO III

DO HORÁRIO E FUNCIONAMENTO

Art. 5º. O Núcleo Intergrado de Turismo funcionará nas dependências da Faculdade 
Cearense em sala própria e adequadamente mobiliada.

Art. 6º. O horário de funcionamento será de 15 às 21 horas, de segunda a sexta feira.

CAPÍTULO IV

DAS ATIVIDADES, CONSULTORIAS E TREINAMENTOS

Art. 7º . O NIT desenvolverá as seguintes atividades na Área de Agência de Viagens:
• Planejar e operacionalizar as visitas e viagens técnicas, prioritariamente, do curso de 
Turismo, atendendo também aos demais cursos da FaC que tenham interesse; 
• Viabilizar junto ao trade turístico a operacionalização das visitas e viagens técnicas, 
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acompanhando sua execução. 

Art. 8º . O NIT desenvolverá as seguintes atividades na Área de Eventos:
• Elaborar e planejar projetos de eventos; 
• Executar o proposto nos projetos de eventos aprovados; 
• Atender internamente os eventos institucionais da FaC; 
• Organizar os eventos (captação de patrocínio, recepção, cerimonial, entre outros); 
• Formar um banco de dados com cadastro de alunos, para que através de parcerias 
com empresas do trade turístico, da área de eventos, os mesmos possam trabalhar como 
recepcionistas em eventos do mercado; 
• Desenvolver outras atividades pertinentes à área. 

Art. 9º . O NIT desenvolverá as seguintes atividades na Área de Planejamento Turístico:
• Elaborar planos, programas e projetos turísticos; 
• Executar o proposto nos planos aprovados; 
• Atender as necessidades da demanda dos municípios turísticos; 
• Realizar pesquisas voltadas ao mercado turístico e hoteleiro; 
• Desenvolver outras atividades pertinentes à área. 

Art. 10. O NIT desenvolverá as seguintes atividades na Área de Cursos e Treinamentos:
• Oferecer cursos de extensão dentro da temática do turismo e áreas afins. 
• Promover seminários e palestras.
• Proporcionar a qualificação/capacitação da mão-de-obra para trabalhar nos setores do 
Turismo. 
• Propor a realização de atividades diversas relacionadas às diversas disciplinas do curso 
de Turismo, possibilitando aproximar a teoria à prática e desenvolver as habilidades 
necessárias ao profissional da área. 

Art. 11 . O NIT desenvolverá as seguintes atividades na Área de Pesquisa:
• Abrigar os trabalhos da Revista Acadêmica em formato digital do curso de Turismo;
• Promover o interesse pela pesquisa científica, servindo de apoio para os  diversos projetos 
dos professores ;
• Desenvolver a integração dos docentes para a busca da constante melhoria do curso de 
Turismo mediante a realização de reuniões, simpósios e debates.

CAPÍTULO VI

DO ESTÁGIO E MONITORIA

Art. 12. Poderão ser desenvolvidas no Núcleo Integrado de Turismo as atividades de 
estagiário, estagiários voluntários e monitores para a realização das atividades relacionadas 
ao setor de serviços.

CAPITULO VII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 13. O presente regulamento poderá ser alterado mediante aprovação do Núcleo 
Docente Estruturante – NDE. 
§ 1º. As alterações ou reformas do Regimento Geral são de iniciativa da coordenação do 
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Curso ou podem ocorrer mediante proposta fundamentada de dois terços dos membros do 
Colegiado do Curso.

Art. 14. Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação.

Fortaleza, 27 de agosto de 2008

José Luiz Torres Mota
Diretor
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